ASSUNTO: Campanha para acabar com o silêncio das famílias vítimas da violência doméstica.


DESPACHO:





		SALA DAS SESSÕES____/____/_____





	


                              PRESIDENTE DA MESA





		REQUERIMENTO N°  215   , DE 1996





SENHOR PRESIDENTE,


SENHORES VEREADORES,








		Considerando que muitas mulheres se vêem obrigadas a conjugar - em silêncio - amor e dor;





		Considerando que sofrem cotidianamente calúnias, pressão sexual, ameaças e agressões físicas;





		Considerando que em alguns casos, a violência beira a tortura. E não atinge somente a periferia e a favela: a violência doméstica está crescendo bastante também na classe média;





		Considerando que os dados disponíveis nos serviços públicos revelam que comerciantes, médicos, engenheiros, advogados, empresários, policiais e até professores de perfil universitário compõem o perfil do agressor. Gente que não gosta de ir à polícia nem de dar entrevistas e que muitas vezes não aceita que é um agressor ou uma vítima - e nem deseja receber qualquer orientação;





		Considerando que os anos 90 vêm registrando aumento do número de denúncias formalizadas por vítimas de agressões no lar. Segundo uma pesquisa realizada nas Delegacias de Defesa da Mulher da capital paulista, 1992 registrou 4.512 casos. Em 1994, esse número quase dobrou: 7.464 denúncias;		





		Considerando que a falta de dinheiro não é o fator principal da violência doméstica: ela também é cometida por stress, condições familiares ( filho indesejado ou outros problemas) e até por motivos educacionais - para muita gente agressão não é violência, é educação:





		Requeiro à Mesa, após ouvido o Douto Plenário, na forma regimental de estilo, que seja oficializado o Excelentíssimo Senhor Fernando Henrique Cardoso, Presidente da República, o Excelentíssimo Senhor Nelson Jobim, Ministro da Justiça e o Excelentíssimo Senhor Mário Covas, Governador do Estado de São Paulo, solicitando uma campanha para acabar com o silêncio das famílias vítimas da violência e maus-tratos na Infância, pois, sem denunciar e punir, não conseguiremos acabar com esse pesadelo.





SALA DAS SESSÕES, “VEREADOR SANTO RÓTOLLI”, AOS 5 DE AGÔSTO DE 1996.











		VEREADOR DR. JOSÉ WAGNER PAPINI








/emcc/.














	


